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RESUMO 

 

A batata-doce é uma das hortaliças mais consumidas no Brasil. Por ser uma cultura considerada 

rústica, sua forma de cultivo foi, por muito tempo, negligenciada. Tal condição, fazia com que 

essa espécie apresentasse baixa produtividade, principalmente, quando se utilizava, de forma 

sucessiva, os mesmos materiais vegetativos para a multiplicação de plantas. Com a intenção de 

aumentar sua eficiência produtiva, a micropropagação in vitro passou a ser utilizada como 

técnica para a multiplicação de indivíduos dessa espécie, o que contribuiu para a produção de 

mudas com alta qualidade fitossanitária e genética. Além disso, também possibilitou o 

desenvolvimento de pesquisas para a determinação, in vitro, das melhores concentrações de 

elementos minerais como, por exemplo, o silício (Si). O Si é um elemento mineral considerado 

benéfico para várias culturas, havendo também relatos de que sua utilização in vitro favorece 

aspectos morfológicos importantes em diferentes espécies. Com base no exposto, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento de mudas de batata-doce micropropagadas e 

submetidas a diferentes concentrações de Si na forma de terra diatomácea. Para isso, foram 

utilizados explantes estabelecidos in vitro, sendo inoculados em meio de cultura MS acrescidos 

com quatro concentrações de terra diatomácea (0,5; 1,0; 1,5; 2,0 g L-1) mais o controle (sem 

terra diatomácea). O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 

com 15 repetições e dois explantes por frasco. Após 30 dias em sala de crescimento, foram 

avaliadas as seguintes características fitotécnicas:  número de folhas, altura da parte aérea (cm), 

diâmetro do caule (cm), número de folhas senescentes, massa fresca da parte aérea e da raiz 

(mg), e massa seca da parte aérea e da raiz (mg). As plantas não apresentaram diferença 

estatística entre si quanto ao número de folhas, altura da parte aérea e diâmetro do caule. Para 

o número de folhas senescentes o tratamento com 2,0 g L-1 de terra diatomácea foi o que 

possibilitou o melhor resultado. Para massas fresca e seca da parte aérea e fresca da raiz, foi 

verificado incremento na massa conforme houve aumento nas concentrações de terra 

diatomácea no meio de cultura. Pode-se concluir que o acréscimo de silício in vitro, na 

concentração de 2,0 g L-1 de terra diatomácea, proporciona a obtenção de mudas de batata-doce 

var. Campina com maior qualidade fitotécnica, maior massa e com menores efeitos de 

senescência. 

 

Palavras-chave: Ipomoea batatas L., Terra diatomácea, Micropropagação, Senescência. 



 

 

ABSTRACT 

 

Sweet potato is one of the most consumed vegetables in Brazil. For being a culture considered 

rustic, its form of cultivation was, for a long time, neglected. This condition caused this species 

to have low productivity, especially when the same vegetative materials were successively used 

for plant multiplication. With the intention of increasing its productive efficiency, in vitro 

micropropagation began to be used as a technique for the multiplication of individuals of this 

species, which contributed to the production of seedlings with high phytosanitary and genetic 

quality. In addition, it also enabled the development of research to determine, in vitro, the best 

concentrations of mineral elements, such as silicon (Si). Si is a mineral element considered 

beneficial for several cultures, and there are also reports that its in vitro use favors important 

morphological aspects in different species. Based on the above, the objective of this work was 

to evaluate the development of sweet potato seedlings micropropagated and subjected to 

different concentrations of Si in the form of diatomaceous earth. For that, explants established 

in vitro were used, being inoculated in MS culture medium added with four concentrations of 

diatomaceous earth (0.5; 1.0; 1.5; 2.0 g L-1) plus the control (without diatomaceous earth). The 

experiment was carried out in a completely randomized design, with 15 replicates and two 

explants per flask. After 30 days in a growth room, the following phytotechnical characteristics 

were evaluated: number of leaves, shoot height (cm), stem diameter (cm), number of senescent 

leaves, shoot and root fresh mass (mg), and dry mass of shoot and root (mg). The seedlings did 

not show statistical difference between them regarding the number of leaves, shoot height and 

stem diameter. For the number of senescent leaves, the treatment with 2.0 g L-1 of diatomaceous 

earth showed the best result. For fresh and dry mass of the aerial part and fresh of the root, they 

presented greater mass with the increase of the concentrations of diatomaceous earth in the 

culture medium. It can be concluded that the addition of silicon in vitro, in the concentration of 

2.0 g L-1 of diatomaceous earth, provides the obtaining of sweet potato var. Campina plantas 

with higher phytotechnical quality, higher mass and lower senescence effects. 

 

Keywords: Ipomoea batatas L., Diatomaceous earth, Micropropagation, Senescence. 
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1 INTRODUÇÃO 

A batata-doce (Ipomoea batatas L.) é uma espécie dicotiledônea pertencente à 

família Convolvulaceae. Acredita-se que sua origem seja nas Américas Central e Sul (ZHANG 

et al., 2000; SILVA et al., 2015).  No Brasil, a batata-doce é uma das principais hortaliças 

cultivadas. Em 2019 foram produzidas cerca de 805 mil toneladas em, aproximadamente, 57 

mil hectares (IBGE, 2021). 

A batata-doce tem grande importância socioeconômica, principalmente, por se 

tratar de um alimento relativamente barato e de ampla disponibilidade no território nacional. 

Tal condição faz com que este alimento seja parte integrante da dieta alimentar da população 

de baixa renda. Além disso, a batata-doce é muito utilizada na alimentação de pessoas que 

possuem restrição alimentar, já que pode melhorar a nutrição delas através de sua biomassa 

fresca, fornecendo inúmeras vitaminas, sais minerais e carboidratos de fácil digestão (MELO 

et al., 2011; MELLO, 2015; FLORES et al., 2015).  

Esta espécie possui alta variabilidade genética sendo, no Brasil, encontradas 

cultivares regionais com características específicas (BEVILAQUA et al., 2019). Suas diferentes 

variedades são consideradas rústicas, por serem de fácil propagação e condução. Possuindo 

ampla adaptação e tolerância à seca, podendo ser cultivada, também, em solos de baixa a média 

fertilidade (CAPINUS et al., 2020). A maioria das cultivares apresenta ciclo produtivo entre 

110 a 180 dias, a depender do fotoperíodo (GOLLA et al., 2010).  

A principal forma de propagação da batata-doce é através da multiplicação 

vegetativa, por ramas e raízes. Tal método, quando realizado de forma consecutiva para o 

mesmo material vegetativo, pode favorecer a ocorrência da degenerescência genética das 

plantas e, também, contribuir para a disseminação de doenças na área de cultivo (CASTRO; 

ROCHA; ABRANTES, 2008; NASSER; OLIVEIRA; SILVA, 2017; DALLAGNOL, 2018).  

Dentro deste contexto, a técnica da cultura de tecidos de plantas, por micropropagação, vem 

sendo amplamente utilizada tendo se tornado uma importante ferramenta para o processo de 

produção de plantas tradicionalmente propagadas vegetativamente (WATT et al., 2003; 

XAVIER et al., 2013). O uso dessa técnica possibilita a produção, em larga escala e em curto 

período de tempo, de um grande número de mudas sadias e livres de doenças (PASQUAL; 

CHAGAS, 2016). 

No entanto, para que haja um bom estabelecimento das plântulas in vitro, faz-se 

necessária a determinação da composição dos meios de cultura, em especial dos nutrientes 

minerais essenciais e ou benéficos (DIAS et al., 2017; LAZZARINI et al., 2020) que 
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contribuirão não apenas para o desenvolvimento da plântula, mas também para que essa possa 

permanecer vigorosa por mais tempo. 

Um dos elementos minerais que vem sendo citados como benéfico para várias 

culturas, como arroz, batata e cana-de-açúcar, é o silício (Si) (CAMARGO et al., 2007; PULZ 

et al., 2008). Pesquisadores tem citado inúmeros efeitos positivos quanto ao fornecimento deste 

mineral às plantas, a saber: resistência a pragas e doenças (DEBONA et al., 2017), redução dos 

efeitos prejudiciais de metais tóxicos presentes no solo (SANGLARD et al., 2016), redução dos 

efeitos negativos causados pelo estresse hídrico em solos salinos (IMTIAZ et al., 2016; CHEN 

et al., 2018) e resistentes ao estresse térmico (MA; YAMAJI, 2006). Na literatura existem 

relatos de sua utilização in vitro favorecendo a morfologia foliar, a fisiologia e a anatomia de 

diferentes espécies de plantas (SAHEBI; HANAFI; AZIZI, 2016; DIAS et al., 2017).  

Sendo assim, o uso da cultura de tecidos vegetais, combinada com o fornecimento 

do Si, no meio de cultura, pode favorecer a produção de mudas de batata-doce para novos 

cultivos. Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o desenvolvimento de mudas de batata-

doce micropropagadas e submetidas a diferentes concentrações de silício (Si) na forma de terra 

diatomácea.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Batata-doce 

 
Originalmente descrita por Lineu, em 1953, a batata-doce tinha por nome científico 

Convolvulus batatas, porém, em 1791 seu gênero foi alterado para Ipomoea, passando a ser 

conhecida cientificamente pelo nome Ipomoea batatas L. Isso ocorreu depois que o naturalista 

Lamarck conseguiu identificar, de forma mais acurada, o formato do estigma e a superfície do 

grão de pólen desta planta, o que permitiu sua reclassificação científica (HAUMAN, 1999). 

A batata-doce é originária da América Central e do Sul, mais especificamente em 

uma área que vai da Península de Yucatan, no México, até a foz do rio Orinoco, na Venezuela. 

Os nativos dessa região, de alguma forma, descobriram a batata-doce e começaram a cultivá-la 

por volta de 2.500 a.C. Tanto os Incas, como os Maias, nas Américas, contribuíram muito para 

a difusão da cultura, o que parece ter sido decisivo para que este continente seja reconhecido 

como o centro de diversidade da espécie atualmente (AUSTIN, 1988).  

Segundo Filgueira (2008) a batata-doce é pertencente à família Convolvulaceae. A 

planta é herbácea e possui, entre suas características botânicas, o caule rasteiro, folhas simples 

de aspecto membranáceo e lobadas, flores na forma de campânula (sendo de cor variável de 

róseas ou branco-violáceas), raízes tuberosas e ricas em amido (classificadas em variedades de 

acordo com suas cores que podem ser branca, creme, amarela, laranja, vermelho-púrpura e 

roxa) (SILVA et al., 2008). A parte comestível principal, da batata-doce, é seu sistema radicular 

abundante e vigoroso, sendo que algumas variedades podem apresentar raízes com até 1,20 m 

de comprimento (NASCIMENTO et al., 2013; KINUPP; LORENZI, 2014; RUIZ et al., 2017). 

A batata-doce apresenta ampla possibilidade de uso na alimentação humana e 

animal, podendo, também, ser utilizada na produção de biocombustíveis. Ela é encontrada no 

mercado na forma de amido, farinha, doces, etanol, entre outros (ERTHAL; ZAMBERLAN; 

SALAZAR, 2018; MAINO et al., 2019). Devido ao seu alto valor nutricional, a batata-doce 

não é utilizada apenas para fins culinários na cozinha brasileira, mas é também utilizada na 

indústria alimentícia por seus nutrientes (VIZZOTTO et al., 2017). 

Por ser uma cultura muito popular e de fácil preparo, a batata-doce é uma das 

hortaliças mais consumidas pelos brasileiros. Segundo a Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO, 2019), a produção mundial da batata-doce, em 2018, foi de 

92 milhões de toneladas. No mesmo período, no Brasil, foi registrada produção próxima a 741 

mil toneladas, ocupando o 16° lugar no ranking mundial. De acordo com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), a área colhida, que vinha caindo nas últimas três 
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décadas, voltou a crescer em 2012, sendo esse aumento da produção um reflexo da maior 

demanda por consumo de raízes de batata-doce in natura no mercado nacional. 

A batata-doce pode ser cultivada em todas as regiões do Brasil. Seu cultivo é 

relativamente simples e de baixo custo (CARDOSO et al., 2005). As plantas são de fácil 

adaptação e toleram a ausência de água (CHEN et al., 2018). Essa cultura é amplamente 

utilizada na agricultura familiar (MARQUES et al., 2018), seja para consumo próprio, ou para 

comercialização (SOUSA et al., 2018; CIP, 2021).  

Além de ser utilizada na alimentação humana e animal a raiz da batata-doce é usada 

para a produção de biocombustível. Segundo Swain (2013), esse maior interesse na produção 

de etanol, usando essa cultura, está relacionado a sua maior eficiência energética, considerada 

duas vezes maior se comparada a da cana-de-açúcar, principal cultura usada no Brasil para a 

produção desse combustível. Também devido ao maior valor energético da cultura, a National 

Aeronautics and Space Administration (NASA), selecionou a batata-doce como uma das 

principais fontes de alimento para missões espaciais (BOVELL-BENJAMIN, 2007; JHA, 

2010). 

Apesar da batata-doce ainda ser amplamente multiplicada vegetativamente para a 

implantação de novos cultivos, sua forma de propagação mais adequada é através do cultivo in 

vitro, através do enraizamento de folhas ou pelo método de multiplicação rápida, como o cultivo 

de segmentos de caule contendo apenas um nó. No cultivo in vitro são dadas condições 

nutricionais e ambientais ideais para as plântulas, o que favorece a multiplicação de plantas em 

larga escala, livres de doenças e com seu material genético mais preservado (CASTRO, 2017; 

DALLAGNOL, 2018). 

 

2.2. Cultura de tecidos de plantas 
 

A cultura de tecidos é uma técnica de multiplicação vegetativa que possibilita 

inúmeras vantagens na produção de mudas de diversas espécies. Tanto que, em alguns casos, é 

a principal técnica empregada para a multiplicação comercial (PASQUAL; CHAGAS, 2016). 

Na micropropagação, teoricamente, qualquer tecido pode ser utilizado como explante em vista 

de suas características de totipotência (PASQUAL; CHAGAS, 2016), ou seja, cada célula tem 

a capacidade de se reproduzir, se organizar e formar novos tecidos, culminando na formação de 

plantas completas (KERBAUY, 1997). Neste caso, ocorre a regeneração com formação de um 

novo indivíduo sem doenças e com material genético idêntico ao que lhe originou (MANTELL 

et al., 1994). 
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 Durante o processo de cultivo in vitro são utilizados meios nutritivos que fornecem 

substâncias essenciais para o crescimento dos tecidos micropropagados. Um dos principais 

fatores que interferem na propagação in vitro é a suplementação do meio de cultura, podendo 

ser por meio do uso de reguladores de crescimento vegetal (ROCHA et al., 2017), compostos 

orgânicos (WISZNIEWSKA et al., 2016) ou a adição de elementos minerais como fonte de 

nutrientes (ASMAR et al., 2013; DIAS et al., 2017). 

Os nutrientes minerais são fundamentais para o crescimento dos vegetais (TAIZ; 

ZEIGER, 2013), principalmente de tecidos de plantas in vitro, que dependem do meio de cultura 

e da interação dos nutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvimento. Desta forma, há 

elementos que não são classificados como essenciais mais seu uso melhora o desenvolvimento 

das plantas sendo, assim, considerados benéficos (TEMIZ, 2017).  

O Silício possui tais efeitos, sendo efetivo para diversas culturas, principalmente no 

que se refere ao aspecto de resistência à patógenos e ataques de insetos. O Si contribui para o 

aumento nos níveis de lignina e hemicelulose nas plantas, tornando a parede celular mais rígida 

e reduzindo sua perda de água (FERREIRA et al., 2019), sendo importante para a fase de 

aclimatização das mudas advindas de cultura de tecidos, já que além de terem alta qualidade 

fitossanitária, também apresentarão maior tolerância a estresses abióticos. 

 
2.3. Uso do silício nas plantas 

 
O silício (Si) é considerado um elemento agronomicamente benéfico para muitas 

espécies, tais como arroz, cana-de-açúcar, cereais de inverno, entre outras. Plantas que crescem 

em ambiente rico em silício diferem daquelas que estão submetidas a um ambiente com baixas 

concentrações deste elemento mineral, principalmente no que se refere à sua composição 

química, a resistência mecânica das células, às características da superfície foliar e à tolerância 

a vários tipos de estresses abióticos e bióticos, como o ataque de pragas e patógenos 

(RODRIGUES, 2011). 

Sua absorção pelas raízes é na forma de ácido monossilícico (H4SiO4), sendo uma 

molécula de carga neutra que é transportada até a parte aérea pelo xilema. Nas folhas, a perda 

de água por transpiração faz com que o ácido monossilícico se concentre e polimerize em sílica 

(SiO2), depositando-se nos diferentes tecidos vegetais (MA; YAMAJI, 2006). A forma como a 

planta absorve o silício possui relação com as formas de defesa dela, tanto contra efeitos 

bióticos ou abióticos, ou seja, quanto mais silício a planta absorver nessas condições de estresse 

por fatores relacionados ao clima, mais resistência apresentará (GUNES et al., 2008; 
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DALLAGNOL et al., 2009; CRUSCIOL et al., 2009).  

Quando na planta, esse elemento mineral concentra-se nas folhas, formando uma 

película que protege e regula a perda de água no processo de evapotranspiração da planta. Este 

elemento possui uma grande variedade de formas, sendo utilizado na agricultura, através da 

aplicação foliar ou no solo, com outros nutrientes, através da fertilização ou correção. Sua 

eficiência na adubação depende da natureza dos silicatos utilizados para fluir de forma benéfica 

e eficaz na planta (PEREIRA et al., 2003; WIESE; NIKOLIC; ROMHELD, 2007). 

Entre os vários benefícios que o Si pode proporcionar para diferentes espécies de 

plantas cita-se: o estímulo ao crescimento e produção vegetal, a diminuição no acamamento das 

plantas, a maior proteção contra alguns estresses abióticos, possibilita a diminuição da toxidez 

por metais como Fe e Al, confere a resistência a alguns patógenos e, por fim, proporciona a 

proteção contra insetos fitófagos (PINTO et al., 2009; CACIQUE et al., 2013).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais no 

Departamento de Fitotecnia, pertencente a Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza – 

Ceará, entre o período de novembro a dezembro de 2021.  

Foram utilizadas mudas in vitro de batata-doce var. Campina, como fonte de 

explantes, sendo cada um formado por dois nós e uma folha. Cada explante, foi inoculado em 

frasco contendo 50 mL de meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) adicionado de 

30 g L-1 de sacarose e solidificado com 5,6 g L-1 de ágar (Agargel®). Os tratamentos foram 

constituídos por diferentes concentrações de terra diatomácea (BioMarkan®, 90% SiO2), sendo: 

controle; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 g L-1. O pH do meio de cultura foi ajustado para 5,8 e, em seguida, 

autoclavado a 121°C e a 1,2 atm, durante 20 minutos. Os frascos foram mantidos em sala de 

crescimento, com fotoperíodo de 16 horas, temperatura de 25 ± 2°C, com intensidade luminosa 

de 52,5 W m-2 s-1. 

Após 30 dias, as mudas foram cuidadosamente retiradas dos frascos e enxaguadas 

em água destilada para a remoção do meio de cultura aderido as raízes. Na sequência, foram 

avaliadas as seguintes características fitotécnicas, número de folhas, altura da parte aérea (cm), 

diâmetro do caule (cm), número de folhas senescidas, massa fresca parte aérea (mg), massa 

fresca da raiz (mg), massa seca da parte aérea (mg) e massa seca raiz (mg).  

O parâmetro número de folhas senescidas foi avaliado de acordo com o grau de 

amarelecimento da folha, sendo consideradas nesta condição aquelas que já apresentavam 

indícios de estarem em processo de abscisão foliar, ou cujas folhas já haviam caído. A medição 

da altura foi realizada com o auxílio de uma régua graduada em milímetros, sendo obtida a 

partir da base da muda (região do coleto) até o ponto de interseção da última folha. O diâmetro 

caulinar foi medido com o auxílio de um paquímetro digital, a cerca de 1 cm acima da região 

do coleto. Para a determinação da massa fresca e seca utilizou-se balança de precisão com 

quatro casas decimais. Após isso, o material vegetal fresco foi colocado em estufa de circulação 

forçada de ar, com temperatura de 65ºC por 72 horas, até peso constante. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos, consistindo de 15 frascos cada, sendo que cada frasco continha dois explantes. Os 

dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo os dados qualitativos analisados 

pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade e os quantitativos por regressão polinomial. 

Para a análise estatística foi utilizado o software SISVAR (FERREIRA et al., 2014). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os fatores avaliados: número de folhas, altura da parte aérea e diâmetro do 

caule, não foi verificada diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 1). No entanto, 

para o número de folhas senescentes os tratamentos diferiram entre si, sendo o tratamento com 

2,0 g L-1 de terra diatomácea, aquele que possibilitou a menor senescência de folhas, não se 

diferindo estatisticamente dos tratamentos 0,5 e 1,5 g L-1 de terra diatomácea. 

  
Tabela 1. Características fitotécnicas de mudas in vitro de batata-doce var. Campina submetidas 
a diferentes concentrações de silício (terra diatomácea) aos 30 dias após inoculação. 

Concentrações 
de silício (g L-1) 

N° folhas Altura da 
parte aérea 

Diâmetro do 
caule 

N° folhas 
senescentes 

Controle (0) 8,93 a* 7,00 a 3,32 a 1,25 ab 

0,5 9,00 a 7,27 a 3,13 a 1,21 ab 

1,0 7,93 a 8,67 a 3,13 a 1,35 b 

1,5 9,00 a 7,61 a 3,40 a 1,13 ab 

2,0 9,60 a 7,57 a 3,35 a 1,02 a 

CV (%) 18,45 23,97  14,76  24,17  

Fonte: elaborada pelo autor. * As médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não 
diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 

 Para as massas fresca e seca, tanto da parte aérea, como da raiz, pode-se verificar 

que os tratamentos com silício possibilitaram a obtenção de mudas com maiores valores (Figura 

1).  De acordo com Pasqual et al. (2011), quando o silício está no meio de cultivo, ele tende a 

se acumular na epiderme foliar, formando uma barreira protetora que regula a perda de água 

por transpiração. Também Sivanesan e Park (2014) citam que o silício, quando utilizado no 

meio de cultura, pode trazer benefícios para as plantas como, por exemplo, melhorar a sua 

produtividade. 
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Figura 1. Características fitotécnicas de mudas in vitro de batata-doce var. Campina submetidas 
a diferentes concentrações de silício (terra diatomácea) aos 30 dias após a inoculação. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
 
 

No caso desta pesquisa, tanto o acúmulo, quanto a redução na perda de água por 

evapotranspiração, podem ter ocorrido, já que quanto maior foi a concentração de Si (terra 

diatomácea) utilizada, maior tendeu a ser o acúmulo de massa fresca e seca da parte aérea das 

plantas. Tais observações estão de acordo com Valente et al. (2004). Segundo esses 

pesquisadores os efeitos diretos do silício, nas plantas como, por exemplo, acúmulo de massa, 

também podem ser acompanhados por vários efeitos indiretos, incluindo um aumento na 

capacidade fotossintética, redução de taxas transpiratórias, maior crescimento das plantas e 

aumento da resistência mecânica das células. Tudo isso, podendo contribuir para aumentar a 

taxa de sobrevivência das plantas durante a fase de aclimatização.  

Também foi observado, ao longo deste trabalho, o crescimento contínuo e uniforme 

das mudas, aos 15, 25 e 30 dias após a inoculação in vitro, independentemente do tratamento 

utilizado (Figura 2), sendo verificado que as mudas que se desenvolveram na presença de silício 

apresentaram, de forma geral, aspecto mais robusto se comparado ao tratamento controle sem 

a disponibilização de Si. 
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Figura 2. Fotos de mudas in vitro de batata-doce var. Campina submetidas a diferentes 
concentrações de silício (terra diatomácea). A) Aos 15 dias após serem inoculadas; B) Aos 25 
dias após serem inoculadas e C) Aos 30 dias após serem inoculadas. Barra: 1 cm.  
 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
 

A adição de silício (terra diatomácea), apesar de não ter alterado a morfologia das 

plantas durante os 30 dias de cultivo in vitro, tendeu a assegurar uma menor taxa de abscisão 

foliar (senescência), o que se refletiu em maior acúmulo de massa seca nesta fase. 

Na literatura não constam relatos de trabalhos com batata-doce (Ipomoea batatas 

L.) utilizando-se fontes de silício no retardamento da abscisão foliar in vitro, o que torna este 

resultado um possível ponto de partida para o desenvolvimento de outras pesquisas que visem 

aumentar a eficiência na micropropagação dessa espécie. 
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5 CONCLUSÃO 

  O acréscimo de silício in vitro, na concentração de 2,0 g L-1 de terra diatomácea, 

proporciona a obtenção de mudas de batata-doce var. Campina com maior qualidade fitotécnica, 

maior massa e com menores efeitos de senescência. 
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